
EXTRACTO

Das Folhas .Inçlezas chegadas a

PELO Qjy.llrIO

n[}]�. e Bam.iSnr.:

A1�g1'a.15 (I'Agostù de 182P.

Depois qU-(�.A V. Exa, dirigi omr-u ulti.
mo officio em que partecipurn, q"tlP a .maior

tlUrte da Esquadl'a bloqueante SP. havia re

tirado, e deixado �úi'nente dois Brisues em

observaçaõ, continuou este esta-lo dr- cou

IOas sem alteraçaõ até ao dia 29'd,) Julh«,
na qual-tanle se avi-taraõ na borda do ori.:

zunte, grandü nummo ,:e véllas, que avan

çúraó para a terra, e na;m!idfu�::lIlá spg-uin
te se reconheoeo ser -u- E::;quadra inimiga
l'ln numero €le 2;}>véllHs, a f?3·ber huma

]\:[w, très Pragatas, duas Corvet-s, quatro
Brigues, quatro Charruas, e Navios de

transporte de diflcrentes grandezas, dos

qu.res.alguns armados em guerra. A' vista

d'isto, fiz as minhas disposeçoens para re

cr-ber-conve-nientemente o. Inimigo, e ten

flo ;!Ilarneádo .tedos os pontos accossiveis

d'esta liba, (' estabelecido ',:igias em todos

os de quasi. lmpraticavel-aocesso, designei
a Gunrmcaõ dos Casa-los de S. Joaõ-Bap
tista, e de S, Sebastiaõ, formei hama C�

lumna vollante, que occupou os cumes. so

hrancelros á p2.J'te Oúste 8.'0. c N. O. da

) lha, e fi appoiar i.nediatumcnie qualquer
ponto sobre o qual a Esquadra se dil'igii'se
cm disposiçaô tlè uttâques n'esta parte da

Costa, e reunindo o bfosso das forças em

numa columna central, a CO!lS<'ITei comiao

para decedit a victoria, .marchando com �l-

esta Cidadé

là sobre o primeiro ponte que fesse seria..�

mente, accornettido.

A Esqnrulra bloqueante, ou fosse p-or-,

qlleas calmas, e os.ventosrlë S. eS. E.

que ·reinaI nó noa primeiros dias da sua ap

parii;ao a emharaçassem de" opperar; ou-.

fesse porq.ue Ilada em falsas noticias, e ca

hImniososboato&,)unlèvolaln,ente espalha
dos, sobre o espírito...e disposiçaõ d'estes
povos leaes, espr-râsse pérturbaçoens in

ternas que a coadjuvassem; ou fosse final-

mente para-reunir os meios de attaque-que
ainda lhe faltavaõ, conservou-se bordejan
do na costa de S. e S.O. da Ilha até ao dia
IOalo corrente mez (le Agosto, tendo nos

dias antecedentes recebido vinte a trinta
barcos abertos de differentes lûtes, que
mandou vii' da Ilha de. S ..Jorge, e que dis-,
tribuio pelos differentesNavios.,

Em-Iû de Agosto.fendo o vento voltado

ao·S.O. toda a Esquadra tomou o rumo de

S.E. e amarando-se cada vez mais reco-

. nheci sobre a tarde, <Jue a posiçaõ em que
ella. se achava em.relaçaõ ao vento lhe p3r
mittia atacar com vento largo a Villa da

Praia,.e com'Ncnto mais escaç0 as bahlas

a Oeste d'esta Cidade e Castello. Formei.

entaõ huma nova columna, que com al u

mas boccas de fogo dirigi a occn-j-rr S. ;-:ie

bastiaô., a fim de poder (lc prompto succor

rer a Villa rh Pral-i C:l;'l gll'1.ni>;flõ "st \"l

confiada ao Valeroso Bata'ham JI.! Volun-.



taries daRalnha a Senhora D. MARIA II.
-do commando do Major de Caçadores 9,
Manoel Joaquim de Menezes, e ordenei
80 Commandants do Destrícte á esquerda
do-da Villa da Praia o Tenente Coronel
d'Infanteria H�. Pedro Joze' Frederico, pu
chasse a sua força ás alturas, que dominaõ
.aqucllaBahia n()"�'1ado esquerdo.

.-:Ao romper do dia segliinte aBsqnadra,
-querendo melhor -encobrir o seu designio,
.e talvez llludir-me, appareceo a N�lO at

"terrada, e em 'frente das baías ao O. de

.rtflgra·e-tCasteHo; mas ao-aclarar comple
rtanrerrte "O dia, soprando-lhes o vemo
-mãis fresco, e enevoando-se o orizonte
com aguaceiros, voltou subito de bordo, .e
rasando rapidamente a costa Burgio de im

l)l'()vizo na Baía da Villa da Praia onde
"t(�ve -lugar a acçaô felix, egloriosa, cuja
'descrifÇaõ resumida submetto a V. Exa.

)Jara que se sirva leva-Ia ao Conheeimen
.10 de S. MAGEl:'il'.ADE.

}\ prns imidade 'aa ·terr'! em que-a Es

.:nuadra, favorecida pr-lo vento, dobrou o

rcabo du'Praya, e a Iebrina.e agoaceiros que
'l-quella hora offuscaraõ o horisonte, encu
'brio aos i'lefen9ores 'da "Bahia daVilla da
1'mva'todo o movimento aa EsquadrnIni
�migà, e Só pplos -onze horas da manhan,
f.'m (j ue as nevoas 'se decinaraê, "e '() vente

serenou, descobriraõ a Náu inimiga, que
"fazia a-vanguarda da Esquadra, � isto ao

lfPIDIJO -em que, ft .pni.m'a a Bahia aproada
tl1erra, -e spguilia por todos os navios da

'F.!"guadra, á exrepçuô de 'huma Corveta
-deíxada em'Irente do portod'Angra.

O Forte do 'Portorompeo o fogo, e ef'te'
:foi logo respondido por huma banda aa 'Náo
€ m'lis vasos da î!:S'puJra; a qual continu
an-lo (I spa movimento penetrou até onde

.

() fundo lho permettio, lançou ferro, colheo
(I nanno , e -continuou sem interi upçaõ a

JUJ,i;; \:i_::,IJroõ:l canhonada.

o Forte do Porto commandado pelo
Alferesde Infantaria N. 3, Simaõ d'Albu

querque, proceguindo 110 seu fogo com 'O

maior acerto, em quanto o inimigo trove

java com pouco fructo sobre as nossas ba

tarias, e trincheiras, fez Iogo na Náo con

sideraveis avarias, partindo-lhe o poo da
retranca, "e parte do tombadllho, e ferindo
muita gente a bordo. Foi porem em vaõ

que o inimigo com o fogo aturado de cen

tos de canhoens pertenâeo atterrnr os Vo-
"luntarios da Senhora D. MARIA 11, qne
SÓS ainda em ·táõ ardua crise, se achavaõ
attacados com tanta ceíeridade.œ violen
cia. A ·sua attençaõ fixou-se sobre toda a

linha, que lhes estava confiada, e esperâ
raõ com aquelle sangue frio, e sobordina

çaõ que earactriza os verdadeiros,melitarr s
e.honra os mais "8�uNric1os, ·0 desenvol
vimento da opperaçaõ do desembarque.

Pelas-quatro horas da tarde, sem quI' o

fogo de (bordo descontinuasse hum só mo

'memo, o inimigo lançando huma columna
de tropas nas lanchasacometteo com rap
dez e denodo a ponta onde existe o forte é-o

"Espirito �ant(1,''t! aonde burna æocurnuluçaâ
-de penedos de'basalto, e grossos montões
de l-ava rolada formaõ-estreita assentada ea
base de huma escarpa de pedra-quasi verti
cal.

o Major 'Menezes mandou imediata
mente huma parte dos seus Voluntarios a

-suportar este ponto, reunindo-se �l força
que do Destricto imediato se postára [unto
'it hase do forte, e estes valentes melitares
'debaixo de fogo das batarias de bordo, e

da metralha de duas canhoeiras, que porte
giaõ o f1<'sem'bârque, comessaraõ huma taõ
viva,e taõ bem dirigi/Ia fusilaria, flue CO!l

seguiraô fazer-retroceder al;�uns dm; es-al
leres fazendo em todos o mais terrivel ps

trago; a maior p.ute pol't-'m da força Ini-ni

ga, arrojundo-se atrevidamente, e il tori" o

risco sohre os penedos, e trepando ao forte
do.Espírito Santoçque j�l se achava eva-



cuado,"Con!'l��10 lançar alguns homens no

interior do forte emquanto outros pouco
mais longe conseguiaõ trepar a eSl:èl.l'pa.
Era este o projecto do inimigo, que perten
dia assenhorlando-se do forte e dii. crista da

rocha, occupor com a sua força as aturas

da nossa esquerda afim de proteger as suas.

opperaçopns ulteriores; porem o valor dos
Voluntaríos malogi ou este plano; porquan
to trepando rapidamente ao cume que doo,
mina o fÚl'te, saltaraõ nelle á .baioneta, e

desalojando os inimigos .os precipitaruô p'o,..,

hre os rochedos em que.tinhnõ desembar
cado, e guarnecel\lÓ a crista da escarpa.."

A este tempo o, inimigo ac('ç'H!O (-'ln"

parte pela rn:.�i laria matadora, <lU�,,(;1io\iV'là'
sobre as lanchas, e em pal te coæ e-Iim de

}allçar huma segunda columna contra.,o
flanco direito da nossa Linha, refinou HSt

lanci1:ls para bordo, o que d��ixou' a sua

primeira " força composta da flón.dns suas

tropas.. e quasi totalmente fonnada ùè

!\ranaddros, e Caçadores, entre,o abismo,..
do mar, e huma eSG�lrp impraticascl
j!;t!arne('id)i' no came pOl� huma activa fu

zilaria. N'este tempo já a.Columna centm]
que .eu tinha feito marchar ao primeiro ill
dicio <Io ataque, depois ,It> percorrer hu r-:
ma ,gr'imle extençaõ de estrade- batida do ,

flanco relas batarias da N�LO e Fragatas,
entrava na Villa, da Praia, e .jil a primei
ra.columna dos attacantes privados do seu

Comandante e de outrai' Oflictaes feridos,
mortalmente, acometida. r@r hum chuvei
ro de bulias, e isolada na base da f'scm:pa,
se achava completamentc rota e desalen
tada, e os Soldados, exesperados bradüvaõ
pelas I anchas pam reemba rcar-se ç.

mas

hradavaõ inutilmente, e contieuavaf a so

[rr-r o continuo fogo d::JS nossos, em

quanto os navios sem cessar faziai) j()t�ar.
ft! sua attilher ia para a terra.

Seja-me permitido fixar fi attençaõ <le
V. Exa. sobre o espectaculo que se me

apsesentou quando cheguei. ao campo da.

(3)

Batalha, espectaculo o mais bello qlte pb.
de encontrar-se na Guerra, e que talvea
spnaõ apresente em hum só, sobre mil,
combales. Os canhões da Esquadra ba-:
tiaõ por toda a parte a Praia. e colinas

adjacentes, f" os nossos fortins corn hum
limitadissirno número de canhões servi-.

dos' por A rtilheiros da Costa respondiaõ'
a centenares de bocas de fogo que os

atacavaõ,� e no alto (Ia eSCitrptl a pequena
Linha dre·,Voh;tntados, desenvolvia simul
taneamente o- maximo, Valor-.... e, a" mais
subllrse Generosidude •.

Os atacantes abandonados sobre os-re-.

di.,...!ôs. naô-"podendo nem estender-se nem;

f'scal'ar-se, e persuadídes que nós, imi-.
tando as ordens, por elles. recebidas, lhe

negariamos quartel, estavaõ reduzidos á
(H'esperaç.\lÔ" os.mais audazes- faziaõ fogo.
para o cume da,barr-\!ira,,"e,em-...breve feridos:
oeultavaõ-se entr.e-: as penhas, que, o. mar
vinha pouco a pOIlCO envadindo porque a .

maré estava na, força dá enchente, os

mais fracos ocukavuõ-se nas lapas. Este,
horroso estado de infelizes pela malor

parte arrastrados alí pela violencia, e ti

ranía duUsurpador, comoveo os genero- .

sos Voltu taries, e vendo nos inimigos
vencidos hum bando de victimas misera

veis, bradâvaõ-Ihe d� alto da escarpa que
naõ fizessem fêgo, que se rendessem que
nada tinhaõ.a.recear.dosarmados,....e alguns.
ligados com-cordas, e .estendëndo-as ao-

10ngQ._ da escarpa, "outro$. descalçando-se.;
e descendo. assim pelos penhascos, dnvaõ
as smãos e tiravaõ, do abismo, os inirni
gOg .que effectivamente largavaõ as Armas,
sem qne, os perturbasse. nem o fogo"
dos canhões, e dos mosquetes, nem a me

tralha de hnm . Brigantim que fazia fogo
sobre a vella,-. e eondnzlndo os prezionei
l'OS assim feitos á Villa da Praia, voa
vaõ de novo au fago, muitos ligando cora

lenços rasgados.maie de huma ferida re
cebida.



Logo que a columna central penetrou
no campo da Batalha, fiz avançar duas

Companhias do 5. Batalhaõ de açado
res para suportarem na esquerda O!; Vo

luntarios, e estendi o resto da Força no

lado direito ela Bahia, contra o qual o ini
migo dispunha o seu segundo ataque,
Com effeito mal as .minhus disposições
estavaõ tomadas, (1'1&1111-0 a abrigo an

J�Iáo _ e Fragatas se embarcava huma se

';gunda columna, .e as�lanchas desenvol
vendo successivamente .ameaçavaô a nos

-sa direita; mas terído o primeiro tiro de
artilharia de Campanha da bataria do
-Comando do -Capitaô Vilarinho voltado

-a primeira 'lancha, e os seguintes confim-
dindo toda a linha, as lanchas retrocede

.raõ, e cobriraõ-se com a N�IO, ao som

dos gritos ele Victoria de toda a nassa Li
-nha triunfante.

"

Chegava entaõ o resto da minha arti

Theria, e os Obuzes que as dificuldades
das estradas tinhaõ demorado, e a pri
.meira granada por elles lançada ameaçou
a E squadra de hum novo perigo. Era po
.T_ém j:t noute, a maré estava ern prnia
mar e a � 6,0 (jue tinha na baixa mar te

cado no fundo fluctuuva de novo, a calma

.que reinava no decurso aa 'tarde ru: subs
tltuida pOl' huma leve viraçaô. Enttiõ a

1\'[10 Comandante, vendo 'malogrado o

attaque sobre a nossa direita, abnndonan
.do cornpletamente a flór adS -sil-as tropas
com que attacara a nossa esquerda, r(�l

__si2;naps ao restante da Esquadra, -e os

-n-rvios cortando uprcssadamente us -amar

.ras .sufei.a5 Ióra da bahia, e Iizcraõ-sc
no mar, o que rle corte nam conseguiriaõ
todos. .se () tempo me tivesse pr-rmifido
-trazer ás batarias eh Praia maior Il ÚI1Jf'J'O
.de peças de grOt;so cnlibr--, ou se 'os
Cbuzes tivessem chegado mais sèdo.

O inimigo perdeo n'este dia toda a

filrçfl corn que atacou a nossa esquerda, e

(lue 'Ivai io si>gundo o que observei, e o

.depoímeato dos presioneiros em 800 'a

......
-_

.

•

(4) r.
I ..

1000 homens, dos quaes 388 foraõ feitos ..

presioneiros e o restante pela maior parte
morto sobre as rochas e aflogado, como

se vê do grande número de cadáveres
que já tem vindo �t costa. AH morreraõ .1

varios Officiaes, entre elles o Tenente
Coronel Azeredo Comandante em segun-
do da expedíqnõ, e'(;omandante da pri
meira Brigada,

-

e ,o Major D. Gil Eanes
da Costa. O primeiro d'estes Cfficiaes
mortalmente ferido, foi' ainda testemunha
do -complemento da nr ssa Victoria, mas

espírou poucos momentos depois, mani
festando o seu espanto pela generosidade
C0m que via tratar os seus camaradas,
e com que elle mesmo tinha sido -soccor

rido. Abandonou o inimigo igualrr ente
n'este .ponto, as-trez Canhoeiras com que
tinha protegido o desembarque, a perda
que sofreo a segunda columna de d-sem
barque deve t,'r sido consiêerabillieslma
pela impossibilidade de salvar a gpnte
das lanchas voltadas e quebradas, final
mente, suhe dos presionelros -que tinhaõ tido
muita gente ferida fi bordo, e entn- (IU-

'

'tros o' Tenente 'Coronel Dotel Comandan-
,te (ui--se:guniia Brigadà, o-qual f('}i ferido
J101: JWm "estilt,ll�O ,do plio da retranca 1'0-

tona N' áo, :PedaS'-os ae lanchas quebra
das, alguns 'barcos abandonados, cadit
veres em �rande nú-nero estaõ sendo ar

T"jados pr-lo mar em 'toda :-a costa da 1,Ia
'hia da Villa da Praia e lias adjncentes.
A nossa perda consiatio em 9' homens
mortos inclnzos tres Ofûcincs e 25 li 1'1-
dos ; como V. Exa, mais circunstanciada.
znente verá dl') Mapa que remette.

Tal foi J11m. Exrn. Sor. o para nós glo
rioso e trunscendente "l'esuitado, que (JS

inimi;!,o-s do Throno de R. M. tirâraô da
sua primetra, e provuvelmente ultima
tentativa contra este balu-rte da Fidelida- -

de. Toda a Guarnicaô d'esta Ilha, Olli
rial'S,

"

e Soldados (le todas as armus se

portâraõ segundo as suas posiçoens, co

mo cumpria aos Deffensores da mais



Santa e Generosa Causa. A' principal
:!Joria porém d'este dia pertenceo ao Cor

po elos Voluntarios ela Senhora D. MA

RIA JI., e a narracaõ exacta 00 seu

comportamento, que �acabo de suhméte-r

a V. Exa. he o seu elogio, p quando fei
tos tars proclamaõ a gloria de hum Cor

'po, 'todas as exprcssoens saõ fracas, e

inferiores ao merecimento.

'O,Tenente D. Antonio de M,'11o meu

Ajudante de Ordens, que envio a V, Exa "

'e que recomendo ft l,ene-volencia -de

R. M., terá a honra' de pÓI' "aos pés de

S. M. os votos de Amôr '-e Submissaê

d'esta Gnamiçaõ, e Informará a V. Exa.
das particularidades que rne he Impossivel
-inserir .na presente nanaçaõ,
, ': i])Ms Guarde a V. Eæ«. Palacio rio
'Gál,erno em Angra 15 d'Agosto de 1820.

-JUm. Eœm, Snr, Marquez de Paimeüa.

.(Assignado) Coxns DE VILLA-FL;)R.

Extracto de outro Officio do Cande de
Vüla Flõr ao Marquez de Paùnella,

, Naõ suponho possível outro attaque,
primeiro porque o inimigo perrleo quasi

.

'metade da sua força, e esta d'aquella em

que mais conflava; segundo, porque os seus

-prlncipaes Offlciaes, huns ûcaraõ .mortos
outros feridos; e 'terceiro, porque os ,Na

-vios sofrr-raõ bastante damno: 'corntudo es

tou prompto a receb.Jlo em todos os pon
tos, e posso assegurar a V. 'Exa., que 'o

{urci com perfeita eel teza de 'victoria.

Conde de Villa Flõr,

Morning Herald.

'Total 344

Força NaMl'rlos il/ignelistas rlehail:o do

commando do Vice-Ælmirante Prego e do

Chefe d'Esquadra Roza.

B,'cas de
j'age,
74
52
46
32
'22
22

. ]2
]4
12

• "12
18
.4
12
12

NúuIJ. Joaõ VI..

'f'1'(/{Ç(/la Diana .•

'_- .perola . '.

• • 'IO ••

. �. '.�. .

Drclaroçaõ feita pelo Marquez cie Bar

bacena, aos �1tbdit(!s Leaes de ..'i. ill. a

Senhor« D. lI.fdJ(IA 11. Rainka de PO?' ..

tugul,

'No momento de cumprir com a ordem

positiva que o Imperador 'meu Augnsío
Amo lhe aprouve trsnsmitlr-me, (.<ru qua
Iidade de Pa-i e Tutor de S. ,M. 1l,l'!.-n]io'"
-ra D. MARIA JI. TIainha ïi.eirftHi\e 'dé
'Portugal, que eu a '<"I'jrtalJ'i� 'á Sua Pre-

2pnça, be meu 'dever sf'gundo as minhr s

ínstruçoens, 't'xplicar as intençoens de

S, M. J. atodos cs f'eus Leai-s Sul.ditos,
-pam que elles possaõ conhecer os verda
deiros motivos d't'sla Sua Imperial rr S()
Inçaõ, e naõ fle deixarem illudir com re

('I:'!OS mal fundados, ou ínsinuaçoens ma
lignas.

A separaçaõ de S, M.,�. de Sr n Au ..

gusto Pai, foi consequcncia neccssarlu da

........,_.._ Amn!Jontl., '

••

'Corveta lj7·OllÛ,l. •

-- Princesa Real. . �
"

''Char1'ua (ial(ftéa . . . • '.

Orestes .•.•... '. -..

ilIrda Cardozo . . .
'
..

� Princesa da Beira. • '.

'Brigue 'Gloria..• '••••.•.•

Infante <lJ. 'Sebastiaõ.
Treze de ,ftIl/ïa. .

----- j"l'oddeucia '. '. . •



�n\ da1'flllj,a� l«s 't'ht(St'l'tS <fe Portugal, a

êua tinds par.!\ Inglaterra e a sua ternpora-.
ria residencia. nQS Estados do seu. maia.

antigo A lliado, foráõ',moâvadas,pela, odío-.
za uzurpaçaõ da Sua Coroa�. flGompanhu,!.
da corn ft violaçuõ dus rnais.eagrados-ju ...

ramentos, para vergonha dos Gpv.�r�os �
Naçoens de ambes-os Mundos ..

O regresso, de 8) M.. ao centro.de Sua
Familia he o effeitc necsssarío .da luta que,
infellzrnente t:.Xi�t� entre a.Legltimldade e

a uzurpaçaõ; pois, que a ternura paternal
de S. M. .s, E:,xige que em htõ extraordína
rias circunstanclas, atéque chegue. o.mo
ment", <\�s_ejad9., nQ�quí!-kS. � "a;,.R��nha ..

s4:ja elevada', ao T)iWQo, que. Q. Ceo, lhe,
destinou Elle seja, immedi}'fto defensor da"
Sua Angusta Pessoa.

.

Longa.por tanto de abandonar .a Causa,
dJt.�.--\.nwùa Filha, S. M. l. persiste n!);,
sua i4a)�erl.lvel resoluçaô de a proteger, e

de nunca transigir com o Uzurpador.
QUij.esqlt,er que sejaõ as deûculdades e,

obstaculos que retardem, o successo da.
Causa da Honra, da Justiça, e .�a Legi-·.
'timidade, os Subditos de S. M. naô ciP-.
�em afrouxar jâmais na gloriosa defeza
ern que ostaô empenhados, pois que a jus
tiça da Cansa segura o seu triunfo,

'

.E,
se algumas pesso't8 durante esta luta ,pre-,
ferire-m hum 'azilo no :ariu:il .áquelle que,
algumas Potencias da; �llt()P]t' lhe' tem,
offerecido, podem conûnr , e eu lhe asse

gQrp, pot' expressa Ordcm-. do". Imperador;
meu Amo, que ueharí.õ IlQ Braail ft ge
nerosa hospitalidsde. que taó .i.y:;,tl!mente
,11e he devida 1�1i-1S: suas r.a§ n}�ecidas
desgraças, e prpv,ada Iidolldade á� .Augus
tas Pt'SSOI!S de. SS. MM. o Senhor D.
PEDRO�·l.Y\, e a, Se.Q�ora_ I�. �I.t\
RIA II;.,
A ëordo dQ...l!t·agaIB Imperatriz, surta;

em Portsmouth. 2'J d'AgC8io de Ib29.

Exb'acJd de 1l1tmtt, Carta de ·lOHdres,.� .

S de Outubro •.

Dou-te mil� parabens pela victoria al.
eançada q�Q, sem dnvlda esp�ro decidirá,
da nossa sorte. ,�ptonio,d.� Méllo foi logo
para Portsmouth, ,ond.� já estava, a bordo a

RAINHA p!Wa s�guil' viagem para o Rio de
Janeiro, segundo as 0rd�f1� du. Imperador
do Brazil, juntamente com a nova.Impera
triz Néta do Rei.de Baviera, Dois dÙ1S de.

pois cla chegada do D. Antonio pertíraõ &
S. M'M. para o Rio. A hida da H�INH4
tern

. .r.u:pduzf:do algum descontentamento no
animo, dos Elmlgrad<iF1, mas o Barbaceaa
pelas, rep�,tjdas" Ordens de Imperador naQ..
seatrevêo a deixa-Ia, por. mais tempo na

Europa. Eu. pôsso-te afirmar, que a nossa

canza naõ .pôde . ter prigo por semelhante
hlda, e muito mais depois da victoria ahi al.

cançada, e de que a tuesma H4\.INHA he a.

portadora. Ficaruõ dadas pelo. Barbacena
todas as. providencias para se fornecer o
necessário para essa .Ilha, t' para os Emi.
grados, e kmos quasi certeza que depois
da chegada It() Rio viraõ medidas munte a

nosso. favor, e de que, munto se. preciza,
Sâbe-se por. Cartas, de, Lisboa, que a

perca, ÙOS I'l(bt:;lq,fs.J(jj de h800, a 2:000 1'10-
túens.entre.Ofliciaes, Soldados; e marujos:
a Nàu, e,&, Fragáta Diana ficafé:o' mnito ar

ruinadas: alguns naviosjá estaô em Lisboa
e outros em S, Miguel, Fayal &c. A duro
tn dos rebeldes Só se pul.licou em Lisboa
depois da entrada de alguns navios no esta
do de derrotu..a Gazeta diz que tinhaõ per
dido 473 homens, e 26 Ofâciaes, e que is
to só devia servir d'estimulo, e vingança
var8 illd.�q.miza..l: esta p�J ca feita pelos re

t�.Id(',s...
o' Le'mos est�t prezo o Ilrégo torna-lhe

as culpas, e reciprocamente. Diz-se que
o. l\larquez de Chaves se offï eceu para
lrir.tcmar a Ulta com o seu bando ll l

..



. Huma Curveta Amërlcana Ingleza to

mou huma Fragata, e hum Brigue Mi
guelistas, e isto por causa da preza que
elles tinhaõ feito em dois Navios Ame
ricanos que se achavaõ. proximos á Ilha,
e alguns insultos que em S.(Miguel so

fréo o Consul da referida Naçaõ, decla
rando que senaõ cedessem. ás suas recla

maçoens, mandariaõ huma força para a

embocadura do Tejo.

Em breve àhi entrarûõ algumas embar

caçôr-s mandadas pela Embaixada, as

quaes conduzlráô o Regimento N. 18, 'e
julgo que também If'vao dinheiro.

. (Correepond.mcia partzfJular.)

LÙJbúa 2 d'Outubro.

,() Comercio está comp'ectamente esta

-clorrado, e os Nego 'iantes de maior im

portanda antes da usurpaçaõ tem fixado os

seus esc I iptorios, e se tem retirado para: o

Campo. Isto tem causado a mizeria de
centenares de indeviduos, que subsistiaõ
,tio Comercio d'aquelles, e cujo recurso

actual he a pilhagem.

,

Naõ se passa burna unica nonte em que
se nai) comettaõ assassinos, e outros actos
de natureza li mais atroz.

He dificultoso athar termos, que possa5
exprimir o·sentimf'nto de horror, que cau..

'za-o GOVC1'IlQ, e tyranía ae D. Miguel.

'Qllando 'Se .:prende �U.f9 -poreonstitu
-cional '",aó logo lnulher, fíîhos, 'creados &c.
juntamente para a cadêa ! !:!'O numero das

pessoas actrælnrente prêzas:Súbe'a25:.ooo1

Depois da ehegada do Briton, (Fragata
ae guerra,) D. Miguel parecendo-lhe que
seria saudado por elle com salva real, em
,bareou em consequenoía na sua .galeõtn
com o estandarte 'largo, 'e 'mandou remar

para a Fragata; mas 'éhf_"gotl ao 'extremo
a lua desesperaçaõ quando passando jun
'to d'estaembarcaçaõ, 'e da Fragata Fran ..

ceza Pomone, vio tudo immovel! Sua rai
va foi tal que'logo ClUP. desembarcou demi
tio bum d03 Ministros, que lhe tinha
aconcelhado esta tentativa. Nos eGfrt's
'naô ha real, e as tropas estaõ por pagar
ha muito tempo.

'(Public Ledger.)

I1npr(j/:,st....õ du ,Gove1'no:e1ll Angra, .Ænno de 1829.
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CONTINUAÇAM
DAS,

.7V'OTICI.IlS E...Y.TR.JlI-IID.;1.S

Se tal tentarem nntes de estarem

bem seguros. em casa, expor-Ee;",
,haõ a perder. para sempre o seu

.refugic.,

Das' Folltas Infllez.as
GHEG.:\DAS, .A: ENTA. CLDADE,.. PECQ N.�·\.:VI(»'

CORRESPQ�DENGI� P.ARTICUhAR.

Os rumores que tem corrido,
'f'sta semana, juntos- com as no-.

ticias de Palmou-h recebidas pe
lo Paquete chegado hontem, tem
fdto acreditar aflui ft mainría que
QS Defensores da, Terceira. foraõ
bem succcdlrlos, O (...overno,
como eu jà vos partîcip i, qpe di
zpm, ser sabedoz, d'as circunstar -

-eias da Acçaõ" a-e' temoccultado
.. cuidadosamente.,

Foraõ' mandados alguns .navios
pt'Qllenos com ° .neces ario rara
os feridos, e mandáraõhuma Fra

gata á Madeiro para instigar 03

habitantes a', pi?>l� a Ilha ClD, esta
do de defeza,

'

A lguns dizem, que li' ESq'uaàl'a
foi. dispersa pelas Ilhas. para as

proteger, por quanto 8uroem-!;i€'
que ml Dcfensores da Terceira,
tomâraõ por seu termo a offensiva,

.

..

(

Sabe-se mais que' número dé
Carpinteiros e Calafafes do A r

.senal, tern ordem para se apron-'.
tarem para embarcar,
A miseria pública vai progre

dindo com passos de gigante.

A'lem da estagnaçaõ gl'ral r10.

Comercio, e da.pobreza que lhe
he conséquente; a- estaçaõ tem .

.produzide huma.epedernia. de Se-.
eões que he a- praga do Palz ..

Ern Lisboa e Porto, a emigra-.
çaõ' e o confisco saõ as unicas

fentes d'actívidade. Fala-se de
desordens nas Províncias, e de,

aclarnaçoens da velha Rainha,
e-- de· D. Sebustiaõ como Rei •.

Apesar d'l'ste ser o verdadeiro
Reinado do Altar e do Throno ••
ilS· Ig-rc.ias vaõ sendo roubadas. to
dos (JS, dias•



E�'f:l semana, a Igreja dos Bar
badinhos Francezes, foi arromba
da e despojada de tudo o que va
lia alguma cousa.

D. Miguel se conserva em

Quéluz, ou Mafra. Em Lisboa
J10UCO s(> sabe dos seus movimen
tos ; sua Mãi reside constante
mente ern Quéluz. Entre as pes
i-oas que �{)S disse estarem pre
zas por sua ordem na Ericeira,
he huma familia Franceza por
nome b'eRiolt.7:, sinco senhoras
meninas e hemens em núme
ro de 12!

A mulher de bnm subdito Brl
fanico chamado Sim'e!!, forma
parte d'estes infelizes. O motivo
da prisaõ dizem ser o terem dado
.hum jantar no dia 24 d'Agosto,
dia proscripto no Kalendario Mi
'J uelista. A sabida da Rainha a

Ser hora D. MARIA II. de In
,glatel ra, naó tem assustado pou
co os Mlguelistes ; porque ali a

consideravaõ em estado de nam

os poder molestar; ngora porém
nam se sabe onde a conduziraõ
(JS 'Ventos, e as ondas do tempo.
() SllCCeE'SO da expediçaõ da

Terceiro., e a partlda da Jovt;n
llaùllia lhe ngoera rrW.8 Novas.

(Morning Herald 16 de Sel.)

J'orla Il de SetembrQ.

AntonIo, José Gonçalves p�
reira Abade (le S. Mamede de

, ,Caniçada do Arcebispado de Bra-
1m, em 'Seu nome e no de outros
verdadeiros e leaes realistas ami
goa do thorono, e do altar fez hum

(2)

'requerimedto tl S. 'M. D. Migel I.
datado de 26 d'Agosto, no qual
com todo o respeito, e submissaõ
pede urgentemente a re-admlssaõ
dos Jusuitas nos seus dominios
para a educaçaõ da mocidade e

tambem o estabelecimente da
Santa Inqulsiçaõ, para punir 05

exacrandos criril€'S de blasfémia,
e impiedade que- continuamente
se estaõ cometendo.

Morning Herald.

Correspondencia particular,

LislJoa 12 de Setemõro, ,.

O <Yoverno oœultou as noticias
que elle soube pelo meado, de
Agosto. Domingo ultimo de terde
houve signal á barrá da Fragata
Amasona. Todas as Classes mos
traraõ logo grande anciedade, e só
segunda feira he que as noticias do
Paquete de seista-feira ultima se

confinnaraõ. Domingo á noute no

Theatro da Rua dos Condes se

juntaraõ os partidistas do Miguel,
e houveraê grandes vivas aos va

lentes chefes, e· Soldados, e á.
bravas guarniçoens, que tínhaõ
'conquistado a rebelde liba Tercei
fa. Na segundafeira á noute, Il
mesma canalha se ajuntou no Ro
cio, e outras partes armada de
espadas, e pûos para espancar to
dos os que se regosljavaõ pelo
Miguel ter sido vencido: com tudo
a Policia se erigerio para prevenir
desordens. 'I'iraraõse os pàos.aos
realistas, e a Cidade ficou entam
em socôgo,

Depois de domingo toda a ex-



pedîçam, que tinha deixado.o Te

jo em 16 ele Junho ultimo tem
volta-lo á. e:occepça!ll da Curveta

Urania, e do Brigue Infante D.

Seoostiaô- Os navios que voltaraõ
sam: duas Fragatas, huma Curveta
quatro grandes transportee arma

dos, dois Brigues, e duas Escunas.

Perto de metade dos Soldados,

que compunham a expediçam t<'JU

voltado. porem eora muit<� máo

espírito, e dando noticias form ida

veis do estado de defcza em q,ue
.e acha 8 Ilha,

Os Commandantes de mar. e tCI1-.

1:8 estam fm. decidencia; cada hum
attríbuíndo ao outro, a.. culpa da

derrota .. Os Soldados .. de qtteIU.
se dezia, que- nJll SUIlt lo�a pae-,
I!agem para a Terceira- gastavam

.

o tempo em, can�i�l¥! a,fl Migw4,
.

agora juram <tue nflffl' ham de hir.
lá outra vez, ou se ft'Jrem, nam hllõ.
de dar motivo- a derramaçam de

eangue..

o numero perdido pela expe

díçam he ineerto: diz-se SeT o

numero dQS &J\tad'os 460, alem

dos presloneiros, flIltrinh':!iros feri
dos, e' barqueiros-mortos e extra

viados. Pessoas relacionadas com
.

(JS da expediçam afftrmam ser a

perca ac.tado 1300'perdidos, e 700
feridos.

.

A dpscriJ'Ç&nll dada pelos Offi

elaes, e St>1� a respeito tIa

Ilha, he bastante- exajerada. EI�s

dizem, que a Tereeiea estâ mels

furteficada que Gir,ralt'ar;· que se

derramou mais sangue na acçnm
'lue em nenhuma batalha dada na

Europa por muitos. annos" qUi.!

(3)

ainda que fossem 1O.�OO bompns
em lugar de 3;000 assim mesmo

mm a poderiam tornar; que os da

Ilha podiam ter metido todos os

Navios 00 fundo, se quisessem, e
que se o nam fizeram foi por hu
manidude &c.

Ao desembarq_u.,.,da expPdiçqm
nam hO'l�.erl:\lI). V1Vas�' e os �lda.
etos, q:«e sem pdgo tinham \'fflta
do da expedíçara do Porto, assim
come da M8dt:!im� todos enrama
lbetados de louros, d'esta l'PZ tudo
vinha sem· es taes' ramos da im...

DlortaIjdade. Eu nl.lõ 8ci, dezia
hum carteiro a quem tinham che ...

gado boas pancadas, Eu, 11l1Õ l'lfi�.
dizia ...lIe" 9..u,e dtabo ri'Hlm Ite
essa tI?-o�f/ li o£és vem: /4 n.aõ. ha
wurt'Í1'Q!$l'

f)s partîdîstne dct AbsolutismO
estam sem saber que meios haé);
de adaptar: elles expenimentaram,
e Miguel, e fàlhou-lhe. Ele naõ me

importa,. dezia hnm d'elles, quem..

h'ade reinar aqui, mas nlló. haja·
(,,'ousLituif.aõ.

o G'(.wprno do :Mi)l.l1eJ est�1.

prepelexo; tem.havido v')u:�os con

selhos de Menistros, Ao prindpi/),
havia algumas ideas o'e ror1l..M �

armar 8; eXJ*!divam,.@ de 8 ternae

a- mandar contra, a Ilha, Diz-se
mais que os Ministros nam avali

avam. ao justo a" grandeza da der

rota; e·affirmam que hindo I) Mi-.

gue} pam Il> cassa, e-ouvindo pela.
l'f.iineiia. Y(>�a noticia Ibi tal a sua

raiva. q,ue despedaçou- a espingarda
que tínha.nas muõs, Alg!IDs dos

Migueli!>tns mais exaltados tem,

emmittido a sua. oppinlum de que'
be necesaario. executar publíca-.



mente mais malhados. Hum dos

'Pl imeiros do coniracto do tabaco
<disse que era neceseario enforcar
'JIIlIis 1:200 Constùucionaes em

'l:illganflt da morte dos seus solda
dos &e. Falla-se mnnto da mudan

ça do Bastos" Bo Mlnistvo do In-
''tcrior, 'e do da Marinha, o qual

, projJuZ a expediçsõ. O successor

-do' ?prflne'ifO -dizem .ser ,J OZe
.Acureio das Neves, e o do ultimo
so Marquez de Vianna.

Afile eestamanhnm nada tinha

-aparecidc na Gazeta senaõ o al ti

,*0 �eguinte, evidentemente com

posto para illudir, o qual -naõ obs
-:tante servir de mostrar aos mais

" xperientes a m�t fé dos compila-
dores, com tudo sempre terá
.algum credito entre os adherentes
-do M'guel. N'elle observáreis tres
cóusus: 1. naõ àá. nenhuma noticia
da pércn dos barqueiros, e Ilheos

presos nas-outras Ilhns para o ex

ped-ente da -expediçaõ: ·secundo
'naõ menciona .a perda suffrida a

,bordo .dDS navios: '3. r aô lw official,
mas simplesmente publicada ae
baixo da responsabllidade doEdl
't'Or, e seis dias «lepols (Ia ,c.,'llegada
Idas noticias,

fi'1'lif!O -eximliïdo (7a :Gazefa de
Lisboa do dia Il de i:l'ete:/fLvl'o.

'Tendo esperado por lnlormaçaõ
�:xactfl dos 'reveses sufrldos pela
f" ,pediçac.,'{}a Terceira nos absti
ver ros-athe agora de IIS publicar:
'f'(pndo '}lorem hem informados

Tussamos a relatar as circunstnn-
1 anelas 't'la IUCÇUÕ .

som receio de
faltar ,á. 'verdade.

O dia Il -do passado sendo o

(4)

determinado para dTocftwl' hum
desembarque 'na Villa-da Praya,
a esquadra ancorou u'aquelle por
to; os fortes principiaraõ o fogo ás
11 horas da manham, e foi n'spon-,
dido pelos navios, que por fim
conseguir am calar .os fortes, ûs
,4 horas da tarùe ,_á excepçaõ de
hum, que '<:on'tirmava 'o .seu fogo
mui espaçado. No em tanto 'as

tropas embarcadas nas lanchas
tentaraõ D desembarque, protegi
das pela escuna 'Tt·i:tmfo da vnveja
e tres canhoeiras: e apcm�as tinha
'a -prlmeira ;parte desembarcado a

'Leste do Tutte do .Espirita Santo
quando hum 'terrivel fogo de
mosquetaria das 'trlncheiras e al
tura contigua ao Forie 'as obrigou
'a retirar naõ permittindo () terrene
'hum 'ataque cm força. A nossa

'Perda foi de 4i3 éhomens mortos
fpridos e extraviados. 'Tf'mos .que
Iamentar a perca. de '26 'Officiaes
de valor, emereclmento.

\

Naó podemos computar a perda
dos rebeldes, a qual nri'õ :deve sel"

pequena, :átmaendo ao 'he'm diri
gido fogo -da esquadra, que atirou
4:000 ballas. (!!!) D-ez navios
sufreraõ alp um damno, 'especial
.mcnte a Nâo, e a Fragata Diana,
'mas de natureza a 'l't'parar-se
facilmente. Por emquanto pareceo
proprio naõ tentar outro desem
barque, para que -sendo reforçada
'}Jasse depois 11 SPI' infalível ft. des
truiçflõ dosrebeldes n'aquelle ron
to. E deixando as outras Ilhas bern
guameciclas, e a Terceira perfei
tamente bloqueada, o resto da
expediçam voltou a Lisboa,

'J'a] he a verdadeira, e franca
narraçam d'este successo desegra-



'cl!:lvel; mas que somente merece a

juSta indízneçam de iodos os ve!'
-dadeiros Portuguezes, ,e o desejo
de vingar a afronta recebida'pelos
",eus.honraùos concidadaõs.

(Jrlo1'l1yng Herald de28 de Set.)
,

LisbOét 19 de Setembro,

CarIas d'Angola anunciaõ que
.

-es habitantes se tinhaõ levantado
, .eontra D. Miguel proclamando
D. PEDHO, e que o Governa
odor Nicol:lÜ d'Abreu Castello
,::Branco, atrevendo-se a opor-se-
.lhes fora morto.

.

Tem-se observado que ëlurante
'f'stt's quatro ultimos dias, nem

s ibum unico Fidalgo tem aparecido
"

em 'Quléuz a comprimentar D.

: 'Miguel ou sua Mai.

A nossamunicipalidade, ou Se
mado, composto dos primeiros
authores da -nsurpuçaô, está. con
fundido pela-derrota na Terceira.
Tinha comprado 200 duzías -de

foguetf's para -celebrur a tomada
d'aquella Ilha. Estava pronta hu
ma gr.ande illuminaçaõ. 'Oh des

_graça!

Hum 'Ficlalgo qUé 'possue 'il

alta confiança do Imperador <do
Brasil; toi encarregado tle huma

. missaõ (le grande importancia, pa-
Til lEsta 'e 'outras Côrtes da Euro

pa, 'e espera s6mente 'a checada
'(Ia Rainha ae Portugal ao Rio,
i.ara .começar asna missaõ.

(Morning Hemld).

Afirma-se-que o Governo mari"
clara huma Fragata, duas Corvê
tas, e hum Brigne, para render
o Joaõ VI., a Pérola, o Brigne
S. Boa-Ventura, e o tranS'fl0�
'Frincflza Real, que 'tem .estade
no bloqueio desdeô de Maio ul
timo.

A Fraga:í-a Diana 'que èheg�
hontem com nove dias de "iagem
ae S. Miguel, trouxe 'em combói
S navios, 2, Ingleses ,t'.bum Ame
ricane,

O Briton que llia para :Nova,
Orleans, e que foi capturado em

frente da 'Terceira -em 21 de
Mato 'llltimo, deixeu :a·'(Jarga e Il

gente em S. Migueí. ;A 'primei
-ra sentença livrava 'o navio, po
rém o Almirante Portuguez, pou
co costumado-a fazer preza, esta.
-va determinado a 'nam largar •
prtmelra que flzesse, em conse

quencia protestou contra a senten

ça e deteve 'o ·Brigue.

O Brtton entrou no Téjo com

Bandeira Ingleza, apesar de vil'

comandado, por Agostinho .fosé
Duarte, Official Portuguez.

.
.

'O Vine Escuna lnglèza,'� �

,Eleonor 'ou 'Galatëa, Escuna A.
mericana, vinhaõ eom Bandeira
'Portuguese -eomandados tambem
por Oflictaes Portuguezes. A tri

pnlaçaõ d'esta ultima vinha a fer-
1"OS 'a bordo da Diana.. Û nosso

irnla'õ Jonathan, hade fan'}" 'Com

-este negocio al�uma bulha. O
Thesouro do Usurpador está ex
austo completamente, e apenas
realizava algum dinheiro com im

prestimos �nsignificantes. O ren-



diml"nto annua! elo ecmtraeto está
adiantado até o fim de I83i"
Cambio sobre Inglaterra 4().

Papel 25 i a 25 i, e. espera-se
'lue BIlba.

(ilkrRÏllg Herald. tie �de &4.)

Porstmo,,u,. ZI rrAgosto"
Hoje chegoo a esta Cidade a

Rainha de P01"tltgal eom toda It

sua comraltjva, constando de suas

J?arna&. di) Vi:scood� d'ltahayana
e do Marqll!e� c:J.e, P�m!). A SUA

recepqaõ fol verdadeiramente RE.
AL. Salvoo a Fortaleza; huma

gua.rda de honra do. corpo; da
Marinlvl sahiu a receber' S.. M.
Todas. 8$: trQpaliJ formaram. em
gran�.paI!Qdll, tocao®1l8 nmsicas

llj!D-'10S marciaes, t; desûlararnem,
eontiræncla diante de S. M. que se

achlJ-v:a it buma das' janellas do

Hotel do, Jorg». el�g!lntem.eote'
!Vestida" e. paorecia e.xh:�mamente
setisfeíta com, o cortejo.

S. M. recebeo depois os Offi·
eiaes de mal' e terra, As Nâus, e
mais vasos de guerra do Porto se
embandeiraram, e· deram, Salvas .

•

Rea�s.
Ti)>>e. de 27 e 2� de· 4g•.

O M"arquez:cie Palmella desjou
muito, em consequencia das ur

gentes: instauci� do. Governo

Britanice, deixar ficar ac Joven
lilainha,d�.PoJ<iugal em. Inglaterra;
mas as instrucc;,�s. do }m�ador
I). Pedr ... eram positivas.
Ha noticias de 'l[iol�ntos �IDllL

tog, n� fl'OllteiJ;,� d» :r�tQgaJ::a
favo,ll da llamb� V'EÎIhft;.

"fJ.tI3J/.' Journ�l 29' dt! Aq;.
/i'a/mmitli Ag. 2�);

'Qainta: fî:iIa de tarde cbr:soll.{ ......

e

...
,..

..

(8)

aqui, em lO dias bum& Chalupa.
da Terceira com o Snr, Mello.
o qual trouxe Officios do Condet
de- V'J.}}a-FJôr participando, qu�
00 dia 11 do düe. tinh :õ: os Mi.
guelistá. perdíde lulma Acçn&
na Villa tla Il,ata ticanc.lo com

pletamente derrotados...

P�I8MI).t! J..�. 3C),
S. �f� a Rainba de· Portugàl

partia hoje d'este Porto 4s duas
hPras da tarde. A Náu Melvilt.

a(;!coronpsnb,ou, It ftota de. S;. M. �.
s... M. lhit.. OJ:d.,.nou esæ. .combol
.para.esecltar a, Rainha atê: ao ,nii>
de Janeiro.

Sahiraõ d'este Porto os seguin
tes navios de guerra Brazileiroa
Imperairts;.. Alaria Izabeí, e 1::(1,
bel;

porslmoutlt Outuhro 1/.
O Brilon Fragata de 46 peçat

Capitaõ Hon. W. Gordon M. P ..

chegou quarta feira de Lisboa, de
donde sahio a 2 do corrente depois,
de ter. desembarcado. C) Cons lit
Geral Brltanieo M.r.. Mackenzie•.

Asseglll:a.-s.e que o- emprestimo
de 2.5 mi,i,hOOIUt de fi'ancos, con
tractados emt �me de D .. Pedro
vai ser sanccionado. petas Cama
rus do Brazil, e que servirá

provavelmente Il sustentet o.

negocies de Portugal.
Cartas, vindas d!') Rip de Janei'

ro annunciaê que li) (ioverno de
Goa aceaba de pôr. R disposiçam
do. Imperador duas Fragatas,
vel)teo<:entes á mar.iilba d'aquelle
Vice-Relnado, para serem empre

gadas no serviço, e interêsse da
Rainh: D. MARtA Il.

COUl:. Fratif.·t;(e 7 e 15 á'41€..



(7)

.

. Declaraçûo feita pelo .JWorques: de
'Barbacena aos Subditos- Fieis de, S. .M.
,aRain/ta de Portuqal D. MA.RIA. II.

No momento de cumprir a ordem
positiva, que o Imperador, Meu Au

gusto Amo, Houve por bem - expedir
me, na qualidade de Pai' e Tutor dé
Sua Magestade a Senhora D. MARIA
II., Rainha Reinante de Portugal,
para -que eu haja de conduzir para a

sua Companhia a Mesma Augusta Se�
nhora : he do meu dever, segundo as'

instrucçoens de que estou munido, pa
tentear as intençoens de S. M. F., pa
ra que todos conheçâo os verdadeiros
,motivos d'esta Tmperial Deliberação,
e não se deixem illudir por

-

infundados
.receios ou insinuações malignas .

.

-

'A separação de S. M. F. da compa
nhia de Seu Augusto Pai, foi necessa
ria consequeneia da Exaltação da Mes
ma Senhora' ao Throno de Portugal,
A

-

Sua vinda a Inglaterra, e a Sua tem

poraria residencia nos Estados do mais

antigo Alliado da Corôa Portugueza,
forâo motivadas pela inesperada e odio
sa usurpação operada n'aquelle Reino,
�om violação .dos juramentos mais sa..



(�.,

rrada s ,
e. ëscandalo dos Governos, c

das Nações de ambos os ]) undos,
O regresso da Mesma Augusta 8e�.

nhora ao seio de S'ua Familia he neces .. ,

sano effeito da lucta, que ínf .llzmente,
existe entre-a Legitimidade e a, usu:rpa..

,

çâo ; porq1:te- a ternur-a paternaj de- S ..

M •. I�,,_ exige que em tarn extraordinari-.
as. cQrcunstau-cias, até OJ momento suspi..
rado, em que a SenI10ffi D. ])IAR
II. h,aja de ser Collocada sabre Q Thro

no" que o Céo lhe destinou, seJa Elle o.

]).efeQsor e 'Guarda da Pessoa da l\fes�
ma Augusta Senhora.

�onge, por tanto.de abandonar a Causa de SUl! mulPresads.
IFilha, persiste S. M. I. na inabalanel rceoluçaô de pro/ege-la
quanto couber nas Suas Forças; e de naõ transigir jûmais com /

Il usurpaçaõ: _

�

�uaes.quer que sejaã as diíliculdades e.obstaculos, que pos",
saõ retardar o triunfo

_

do Causa da Honra, da Justiça, c da Legití
midade, naô devem os Subditos da Senhora D: M'ARIA H·, des ...

maiai na gloriosa defeza em que se achaõ empenhados; porque �!

justiça da Causa lhes abona o triunfo d'ella.; e se algumas pes ....

soas. hom-er 'lee durante a luct.a, prefíraõ,o asílo do Brasil, ao que

lhes.tem. prestado algumas dna Potencias da EUropa, pódem contar..
e eu lhes affíanço por ordem expressa do Imperador Meu Amo,
que enccntraraõ no Brasil aquella generosa hospltalídnde.. de que
'geõ justamente C'I�dOr.es. pelos seus naõ merecidos infortunios. e

pela sua provada, fïdelldade ás Augustas Pessoas de SS; MM ....

EL-Bei, D_ PEDRO I'V'_ '" e a Rainha D. M:\ RIA II.

]J.01:{(o d« H:a{5akA. Imperairis, 27 tI'.A8osto á8 lS�;.

,Mpl}Qp.£Z; DE. B-.ARBACENA.

�B. A}Il;efM'I1Ht�S,em fl()VjJ"'tNt� puMiC4r- &- 'DbCtUllei,t,151lP"CI. '9'U" he c"1'i4da. do.Origi�;,
t,elldo 1",. m,· "l""m dlJ}OI "'çu dv 'lue t,'adudmo$ do Inglez,
�--------------�----------------

J..1l1/HeSS1!Ó do &-OV(;OW c.m Angra, Autta. de l���.


